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S
empre que chegam os Jogos Olím-
picos, o coração do brasileiro se 
enche de expectativa para logo ver 
o hastear da bandeira verde-ama-

rela ao som do hino nacional — sinôni-
mo de conquista de medalha na maior 
competição esportiva do mundo. Na úl-
tima edição, em Paris, foram 20 conquis-
tas, número somente superado em Tó-
quio, onde o país faturou 21 condeco-
rações. O noticiário esportivo do último 
fim de semana chama a atenção para um 
novo nome. Trata-se do carioca João Fon-
seca, promessa do tênis internacional. 
Aos 18 anos, o carioca venceu seu pri-
meiro torneio da ATP (a Associação dos 
Tenistas Profissionais) em Buenos Aires, 
no domingo, o que lhe rendeu pontuação 
suficiente para entrar no top-70 do ran-
king de simples masculino. 

O surgimento de novos talentos indivi-
duais no esporte brasileiro prepara o ter-
reno para uma ampliação do desempenho 
verde-amarelo em edições internacionais. 
A partir de nomes como Rebeca Andrade 
(ginástica olímpica), Caio Bonfim (marcha 
atlética) e Isaquias Queiroz (canoagem), o 
país encontra oportunidade para alavan-
car seu nome em modalidades nas quais, 
historicamente, nunca conquistou meda-
lhas olímpicas. Expoentes que precisam 
ser combustível para inspirar crianças e 
jovens — a partir do necessário investi-
mento público e privado no setor.

Entre o primeiro título de João Fonseca 
e a aposentadoria de Gustavo Kuerten, o 
principal tenista da história brasileira, so-
mam-se 17 anos. A maneira como o país 
não soube surfar a onda do tricampeona-
to de Guga em Roland Garros (o Aberto da 

França, um dos maiores da modalidade) 
deve ser exemplo do que não fazer com 
o futuro da ginástica de Rebeca Andrade, 
do skate de Rayssa Leal e da canoagem de 
Isaquias Queiroz. 

Em outras palavras, a revelação de atle-
tas de altíssimo potencial não pode ser 
obra apenas do talento individual, mas 
uma consequência de um trabalho de ba-
se robusto e de qualidade, capaz de dar ao 
país predominância no maior número de 
modalidades possível. Se o legado de Gu-
ga não foi bem trabalhado no tênis, os de 
Rebeca Andrade, Isaquias Queiroz e Rays-
sa Leal — para citar apenas nomes de am-
plo conhecimento da torcida — precisam 
ser tratados como sementes a serem ger-
minadas na juventude brasileira. 

Nesse sentido, a valorização do Bol-
sa Atleta — programa do governo federal 
que financia carreiras desportivas de al-
to rendimento — se faz necessária. A ini-
ciativa recebeu R$ 160 milhões em 2024, 
o que significou um recorde de cerca de 9 
mil atletas. Houve um reajuste de 32% em 
relação a 2023. Um acerto da atual gestão, 
mas que só aconteceu após quase duas 
décadas de estagnação da política pública, 
que recebia, até então, o mesmo patamar 
de incentivo desde sua criação em 2005. 

Na delegação brasileira em Paris, 87,3% 
dos esportistas receberam recursos do pro-
grama. No boxe, por exemplo, todos os 10 
classificados estavam na categoria mais al-
ta da iniciativa, que paga entre R$ 5,5 mil e 
R$ 16,6 mil ao beneficiado por mês. O Bra-
sil precisa olhar para o esporte com serie-
dade e investir não só em carreiras já con-
solidadas, mas se antecipar para identificar 
talentos desde os seus primeiros passos.

É necessário 
surfar a onda

Dedo verde sujo de petróleo 
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Quando o assunto é meio ambiente e 
mudanças climáticas, o Brasil é um ótimo 
passador de pito global. Ainda mais ago-
ra, que será anfitrião da 30ª Conferência 
do Clima (COP30), em novembro, o país 
está mais afiado do que nunca quando 
aponta o dedo verde aos grandes produ-
tores mundiais de combustíveis fósseis.  

Como a ciência já explicou algumas 
milhares de vezes, diversos fatores con-
tribuem para o aumento anormal da tem-
peratura do planeta. A queima de com-
bustível fóssil — gás natural, carvão e pe-
tróleo — é o principal deles.  

Depois do vexame de um governo ne-
gacionista, o atual reconheceu as evidên-
cias científicas sobre mudanças climáticas 
e prometeu se pautar em provas inequívo-
cas para planejar o desenvolvimento eco-
nômico do país. Em 2023, na última COP 
em que esteve pessoalmente, o presidente 
Lula foi cirúrgico: “O mundo já está con-
vencido do potencial das energias renová-
veis. É hora de enfrentar o debate sobre o 
ritmo lento da descarbonização do pla-
neta e trabalhar por uma economia me-
nos dependente de combustíveis fósseis”.  

Agora, em plena onda de calor que le-
vou uma sensação térmica de 62,3ºC ao 
Rio de Janeiro, o presidente parece ter se 
esquecido do próprio discurso. Ontem, 
posou, sorridente, ao anunciar a adesão 
brasileira à Carta de Cooperação entre 
Países Produtores de Petróleo (CoC), um 
fórum de discussão ligado à Organização 
dos Países Produtores de Petróleo (Opep). 

Constrangendo a ministra do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima, Mari-
na Silva, Lula acusa o Ibama (autarquia 
vinculada a Marina) de fazer “lenga-len-
ga” na avaliação de licenciamento de pe-
tróleo na Amazônia. Disse “ter certeza” 
de que a ministra, uma ambientalista 

internacionalmente reconhecida por sua 
luta pela conservação da Floresta Amazô-
nica, “jamais será contra” a exploração 
de combustível fóssil no Rio Amazonas. 

O mesmo Lula que, na reunião do 
G20, disse que a “Amazônia continua-
rá ameaçada se o resto do mundo não 
cumprir a missão de conter o aqueci-
mento global”, quer investir mais de 
US$ 3 bilhões em poços que prome-
tem reservas de 10 bilhões de barris de 
petróleo. Mesmo que a exploração da 
margem equatorial não fosse diametral-
mente oposta à postura oficial do Brasil 
sobre mudanças climáticas, ainda res-
ta dúvida se é economicamente viável.

 Há pouco tempo, entrevistei Carlos 
Eduardo Young, titular do Instituto de 
Economia da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, onde coordena o Grupo 
de Economia do Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável. O professor 
lembrou que o alto custo de investimen-
to resultará em um petróleo mais caro, e 
isso, provavelmente, não antes de 2035, 
quando, segundo o Acordo de Paris, os 
cortes nas emissões de CO2 terão de ser 
mais drásticos, especialmente conside-
rando que os Estados Unidos não farão 
mais parte do tratado. “O risco de uma 
crise financeira causada pela deprecia-
ção do petróleo será grande”, acredita. 

Enquanto a União Europeia prepara-
se para, em breve, substituir toda a frota 
de veículos por carros elétricos e a Chi-
na trabalha para reduzir em um terço 
as emissões até 2035, o Brasil anda pa-
ra trás. Agora só falta o presidente Lula, 
que já aderiu à moda do boné de Donald 
Trump, mandar gravar no acessório a fra-
se de campanha do colega norte-ameri-
cano — “Drill, baby, drill”. Perfure poços, 
baby, perfure.

» Sr. Redator
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Cinema 

Em clima de Copa do Mundo desde a indicação 
de Ainda estou aqui em três categorias do Oscar, os 
brasilienses estão organizando festas com decora-
ção ambientada nos personagens do filme de Walter 
Salles. Além de organizarem bailinhos sobre o filme, 
os moradores do DF estão frequentando mais as sa-
las de cinemas. A tendência é de que mais pessoas 
corram para assistir à história sobre a família de Ru-
bens Paiva. O Cine Brasília vai exibir, até 5 de março, 
19 filmes indicados ao Oscar 2025. Nas segundas-
feiras, os ingressos têm preço único de R$ 5. A per-
gunta que não quer calar: por que os outros cinemas 
não voltam com a promoção de R$ 10 para todos os 
filmes do Oscar?

 » Rosa Costa 

Asa Sul 

Detran

Adormeci. Sonhei que estava no trânsito, que ha-
via eventos na capital federal, e o Detran/DF coloca-
va painéis eletrônicos na rua, informando com ante-
cedência que determinado trecho do Eixo Monumen-
tal estaria fechado. No sonho, eu pude desviar meu 
trajeto e me programar para sair mais cedo, não me 
atrasar e não enfrentar trânsito. Os agentes de trân-
sito organizavam o tráfego ainda cedo, antes do ho-
rário de pico. Acordei. Peguei engarrafamento, che-
guei atrasado e soube no meio do caminho, já rodea-
do por veículos, que parte do Eixo Monumental esta-
va bloqueada. Desviar a rota não era mais uma opção 
prévia, mas uma obrigação instantânea. Não havia 
painéis eletrônicos informando o bloqueio. Apenas 
um, já em cima da entrada do Eixo, e uma notinha no 
jornal. Acordei, pois exigir organização do Detran/DF 
é apenas um sonho.

 » Ricardo Santoro

Lago Sul

Cacá Diegues

É possível falar sobre espiritualidade com espirituo-
sidade. Em Deus é brasileiro (2003), filme dirigido por 
Cacá Diegues (1940-2025), temos um enredo superdi-
vertido sobre os mistérios da vida e as contradições do 
humano. Na história, o divino, longe de ser autossufi-
ciente e supremo juizão (acima do bem e do mal), pre-
cisa dos humanos para cuidar das coisas aqui na Ter-
ra. Querendo tirar um descanso, o Criador do Universo 
vai à procura de um santo, no Brasil, para substituí-lo. 
Escolhe um indígena que, ateu, não aceita a proposta. 
Como vimos, a tolerância religiosa é bem-vinda e dese-
jável, assim como o livre-arbítrio pode ser considerado 
a maior invenção ética já registrada em nossa história. 
No filme de Cacá Diegues, Deus não faz milagre, como 
se espera. “Faz mágica”. Surpreende. Dá nó em pingo 
d’água tudo o que é bom e que move o sagrado.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva

Asa Norte

Ônibus de graça e reajuste para a 
segurança. Foi dada a largada para 
a campanha eleitoral ao  Senado. 
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Fiquei, ontem, mais de uma hora 
esperando um ônibus, e ele não 

passou. Aí, eu pergunto: Para que 
decidir ter ônibus de graça no 
carnaval se nem ônibus tem?

Antônia Maria Silva — Brasília 

O Brasil continua sendo o país da 
farra . É farra dos supersalários no 

Judiciário e também no Tribunal de 
contas (o TCDF que o diga), farra das 
emendas do orçamento secreto, farra 

de aumentos salariais para polícia 
do DF. Enfim, ninguém consegue 

conter esses gastos!Enquanto isso, o 
contribuinte que pague a conta!

Washington Luiz S. Costa — Samambaia 

Pessoas que jogam alimentos fora 
não deveriam receber qualquer 
subsídio dos governos. Preferem 

jogar fora a fazer a doação!
Bruno E. Santiago — Rio de Janeiro
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Maria Bethânia
Maria Bethânia celebra 60 anos de carreira! Há 60 

anos, o mundo conheceu aquela que seria uma das 
principais vozes da Música Popular Brasileira, dona 
de uma trajetória brilhante. Desde sua estreia, a artis-
ta conquistou o país com sua voz marcante, interpreta-
ção única e um repertório que passeia pelo samba, pela 
poesia e pelas raízes da cultura brasileira. Com mais de 
50 discos lançados, Bethânia é um ícone que atravessa 
gerações, emocionando o público com sucessos como 
Olhos nos olhos e Álibi. Parabéns, Maria Bethânia! Que 
venham muitos anos mais de arte e emoção! Vida lon-
ga à nossa estrela maior. A voz de Maria Bethânia ecoa 
nos nossos corações. Magnífica. Bethânia, absoluta-
mente majestosa. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte


